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O Centro  de  Seleção  da  Universidade  Federal  de  Goiás  divulga  as  respostas  esperadas
oficiais das questões da prova de Língua Portuguesa da segunda etapa do Processo Seletivo 2009-1 e
os critérios utilizados na correção de cada questão dessa prova. As respostas foram utilizadas como
referência no processo de correção. Foram também consideradas corretas outras respostas que se
relacionaram ao conjunto de ideias correspondentes às expectativas da banca quanto à abran-
gência  e  à  abordagem do conhecimento,  bem como à elaboração do texto.  Respostas parciais
também foram aceitas, sendo que a pontuação a elas atribuída considerou os diferentes níveis de
acerto. A seguir serão apresentadas as respostas esperadas oficiais de cada questão seguida do
critério de correção utilizado pela banca corretora.

LÍNGUA PORTUGUESA

No processo de correção da prova de Língua Portuguesa, foram considerados os conhecimentos e
as habilidades exigidos para cada questão.  Além disso, foram avaliadas a elaboração textual,  a
escolha lexical e a obediência à norma padrão.   

▬▬▬ QUESTÃO 1  ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A  tela  “Antropofagia”  dá  continuidade  ao  movimento  lançado  em  1928,  por  apresentar,  como
paisagem de fundo, uma vegetação da flora  brasileira e  por  trazer  a junção do “Abaporu”  e “A
negra”, personagens de telas anteriores, o que acentua a brasilidade (ou o nacionalismo ou o nati-
vismo) do tema da tela em questão. É o índio e a negra representando a formação da sociedade
brasileira (que também agrega o elemento europeu).      (5,0 pontos)

Critério de correção:

Foi considerada adequada e serviu de referência para a pontuação da questão, a resposta que apre-
sentou claramente a temática (brasilidade ou nacionalismo ou nativismo), atentou para as formas re-
tratadas (e para a incorporação do elemento europeu) e para a composição híbrida da tela “Antropo-
fagia”, relacionando as formas e a composição às ideias antropofágicas.

▬▬▬ QUESTÃO 2 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

a) A canção “Pau Brasil” pode ser considerada como integrante do movimento da Tropicália por
trazer expressões que remetem à língua, aos tipos (aos personagens), à religião e à cultura do
Brasil. A partir da valorização do índio e do rompimento com os preceitos do cristianismo difundi-
dos pelos europeus, a música representa uma resistência aos valores estabelecidos pela coloni-
zação europeia e propõe, em sua temática, a consolidação da brasilidade já defendida no movi-
mento antropofágico.    (2,5 pontos)

Critério de correção:

Foi considerada adequada e serviu de referência para a pontuação da questão, a resposta que
apontou os elementos da canção (linguagem, tipos (personagens), crença e cultura), justificou a
presença  desses  elementos  (valorização/consolidação  da  brasilidade  e  resistência  aos  valores
europeus) e os relacionou, promovendo uma aproximação entre a tropicália e o movimento antropo-
fágico.

b) É o ato de dar uma dentada na maçã, uma vez que foi desfeita a conotação de pecado em
virtude da aprovação desse gesto pelo Deus Tupã. A menina mordeu a maçã (normalmente
vista como símbolo de pecado) e saiu cantarolando, sem nenhum sinal de culpa. Seu ato foi, in-
clusive,  estimulado pelas palavras do Deus Tupã, que chamou de “tola” a atitude inicial  da
menina, ao olhar “a fruta meio de banda como se fosse coisa malsã”, porque o movimento antro-
pofágico recusa as crenças impostas pelos europeus.     (2,5 pontos)
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Critério de correção:

Atendeu plenamente ao que foi solicitado e serviu de referência para a pontuação da questão, a
resposta que identificou o ato (morder a maçã) e apresentou justificativas coerentes para a constru-
ção da ideia antropofágica, mencionando e desfazendo a ideia de pecado ou mencionando o pecado
e falando da resistência às imposições europeias (sem culpa, cair na gandaia).

▬▬▬ QUESTÃO 3 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

a) Quanto à linguagem, os trechos da música “Olhou a fruta meio de banda como se fosse coisa
malsã” e “Deu uma dentada, meteu o dente, e de repente, tchan-tchan-tchan-tchan” e os termos
balangandã, aldebarã, cunhã, tupã, gandaia justificam a crítica que Oswald faz à imposição da
língua de Portugal, quando ele diz: “Contra o europeu que chegou trazendo a gramática; Vamos
nos tornar antropofágicos e lançar oficialmente a Antropofagia Brasileira de Letras!”.  

 (2,5 pontos)

Critério de correção:

Atendeu plenamente ao que foi solicitado e serviu de referência para a pontuação da questão, a
resposta que identificou a crítica de Oswald à imposição da gramática trazida pelos europeus e fez
uma relação clara entre a critica e os trechos ou termos de origem brasileira citados da música.
(Trechos: “Olhou a fruta meio de banda como se fosse coisa malsã” / “Deu uma dentada, meteu o
dente,  e  de  repente,  tchan-tchan-tchan-tchan”.  Termos:  balangandã /  aldebarã  /  cunhã  /  tupã /
gandaia). 

b) Os três primeiros versos da letra da música constituem uma sequência descritiva e a expressão
“Um belo dia” marca a mudança na organização textual, instaurando uma sequência narrativa,
na qual são relatadas as ações das personagens .     (2,5 pontos)

Critério de correção:

Foi considerada adequada e serviu de referência para a pontuação da questão, a resposta do candi-
dato que identificou claramente a mudança, dizendo que ela se deu do plano descritivo para o plano
narrativo (plano da instauração do conflito ou do desenvolvimento das ações).

▬▬▬ QUESTÃO 4 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O perfume é nomeado a partir da junção do nome Tarsila do Amaral e de uma de suas telas, “Auto-
retrato em manteau rouge”. Assim, o perfume presta uma homenagem à elegância, à atitude e ao
brilhantismo da artista e de sua representação em seu auto-retrato pintado na referida tela. Homena-
geia também a mulher brasileira, comparando-a à grande artista que teve reconhecidos o valor de
sua obra e a sua contribuição à arte brasileira. A propaganda divulga a ideia de que, ao usar o
perfume, toda mulher pode ter um pouco de Tarsila do Amaral e isso vai ao encontro dos desejos de
consumo do público alvo.     (5,0 pontos)

Critério de correção:

Foi considerada adequada e serviu de referência para a pontuação da questão, a resposta que apre-
sentou as características de Tarsila (ou da tela ou do casaco ou da obra da artista) e relacionou
essas características ao produto anunciado (ao perfume), mostrando que isso exalta a beleza (a
atitude, o poder, o brilhantismo, a elegância etc.) da mulher, o que vai ao encontro dos desejos do
público consumidor feminino (ser como Tarsila, alcançar status, prazer etc.).  
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Observações:  1.  Considerando-se a natureza  da questão,  que aciona elementos verbais  e não-
verbais, o candidato deveria demonstrar um trabalho argumentativo que percorresse as seguintes di-
mensões: Tarsila (casaco ou tela ou características) > público consumidor feminino (características e
desejos) > produto anunciado.

▬▬▬ QUESTÃO 5 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A obra de arte sugere uma associação ao “bom gosto” e à estética e, por isso, é utilizada como
recurso de persuasão para a compra de produtos.  Imagens de bom gosto,  beleza,  sofisticação,
cultura, intelectualidade, status e requinte são vinculadas tanto ao produto anunciado quanto ao seu
consumidor,  como estratégia  para  persuadir  o  consumidor  a  adquirir  o  produto,  ou  seja,  essas
imagens agregam valor ao produto, criando uma identificação entre a obra, o produto anunciado e o
público consumidor.     (5,0 pontos)

Critério de correção:

Foi considerada adequada e serviu de referência para a pontuação da questão, a resposta que
vinculou as imagens relacionadas às obras de arte (bom gosto ou beleza ou distinção ou requinte ou
status ou cultura ou intelectualidade) às características dos produtos anunciados e, nessa vincula-
ção, o candidato demonstrou perceber que há um claro trabalho do publicitário, visando persuadir o
leitor a adquirir um produto com o qual se identifica.  
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O Centro  de  Seleção  da  Universidade  Federal  de  Goiás  divulga  as  respostas  esperadas
oficiais das questões da prova de Literatura Brasileira, da segunda etapa do Processo Seletivo 2009-1
e os  critérios utilizados na correção de cada questão dessa prova. As respostas foram utilizadas
como referência no processo de correção. Foram também consideradas corretas outras respostas
que se relacionaram ao conjunto de ideias correspondentes às expectativas da banca quanto à
abrangência e à abordagem do conhecimento, bem como à elaboração do texto. Respostas parciais
também foram aceitas, sendo que a pontuação a elas atribuída considerou os diferentes níveis de
acerto. A seguir serão apresentadas as respostas esperadas oficiais de cada questão seguida do
critério de correção utilizado pela banca corretora.

LITERATURA BRASILEIRA

No processo de correção da prova de Literatura foram considerados os conhecimentos e as habilida-
des exigidos para cada questão sobre as obras literárias indicadas para o processo seletivo.
Seguem as respostas esperadas e os respectivos critérios utilizados para a correção. Salienta-se
que  as  palavras-chave  das  respostas  esperadas  foram pontuadas  plenamente  ou  parcialmente
quando em um contexto coerente com as obras literárias e em conformidade com o solicitado em
cada questão. 

▬▬▬ QUESTÃO 6  ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

a) Em “À beira de teu corpo”, de Afonso Felix de Sousa, a segunda pessoa do discurso é o filho
morto e o eu lírico encontra-se diante do corpo dele. Já em “In extremis”, de Olavo Bilac, a
segunda pessoa é a mulher amada e o eu lírico encontra-se à beira da morte.        (2,0 pontos)

b) No primeiro poema, a atitude do eu lírico diante do filho morto é de incompreensão/busca de
compreensão. No segundo poema, a atitude do eu lírico em relação à própria morte é de não
aceitação.                                                                                                                                                (3,0 pont os)

Critério de correção:

Atendeu plenamente ao que foi solicitado a resposta que demonstrou capacidade de leitura e inter-
pretação dos poemas e das obras de onde foram extraídos,  explicitando:  a) a que pessoa o eu
lírico dirige-se no primeiro poema (filho morto) e no segundo (mulher amada); em que momento o eu
lírico encontra-se (diante do corpo do filho morto no primeiro poema e à beira da morte no segundo);
b) a atitude do eu lírico diante da morte (incompreensão em relação à morte do filho no primeiro
poema e não aceitação da própria morte no segundo).

▬▬▬ QUESTÃO 7 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

a) Fidélia doa a fazenda Santa-Pia aos escravos libertos.     (2,0 pontos)

b) O narrador acredita na necessidade, ainda que tardia, da Abolição como reparação social, mas
deixa implícitos os limites de uma “abolição pura e simples”. 
O narrador  apoia  a  atitude  efetivada  por  Fidélia,  mas vê  com reticência  a  capacidade  dos
libertos de trabalharem conjuntamente e gerenciarem com competência a fazenda.     (3,0 pontos)

Critério de correção:

Atendeu plenamente ao que foi solicitado a resposta que demonstrou capacidade de leitura e inter-
pretação do Memorial de Aires e relacionou o romance com o contexto histórico, explicitando : a) a
atitude que Fidélia tomou com relação à Fazenda Santa-Pia (doou a fazenda aos escravos libertos);
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b) a opinião do narrador sobre a Abolição (acredita na necessidade, ainda que tardia, da Abolição
como reparação social, mas deixa implícitos os limites de uma “abolição pura e simples”) e sobre a
atitude de Fidélia (apoia a atitude efetivada por Fidélia, mas vê com reticência a capacidade dos
libertos de trabalharem conjuntamente e gerenciarem com competência a fazenda).

▬▬▬ QUESTÃO 8 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

a) O narrador revela ser um vampiro.      (1,0 ponto)

b) O protagonista percebe ter perdido o medo.      (1,0 ponto)

c) A relação entre a metamorfose que sofre – transforma-se em vampiro – e o desfecho do livro -
sugar a mulher sequestrada – é o fato de o narrador ter perdido o medo, sentimento protetor das
pessoas; por isso, sequestra a senhora que aparece no início do livro, para resgatar essa carac-
terística humana.     (3,0 pontos)

Critério de correção:

Atendeu plenamente ao que foi solicitado a resposta que demonstrou capacidade de compreender o
enredo e de estabelecer a relação dos fatos que lhe conferem sequência lógica, explicitando : a) a
nova identidade do narrador (vampiro, conforme lê-se na primeira página do 6º capítulo);  b) a perda
do sentimento do medo (também explicitado na primeira página do 6º capítulo); c) a relação entre a
metamorfose sofrida pelo protagonista (transforma-se em vampiro e perde o medo, sentimento de
proteção das pessoas) e o desfecho do livro (sugar a mulher sequestrada para recuperar o medo e a
sua condição humana).

▬▬▬ QUESTÃO 9 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

a) “como se fora outro o mundo do outro lado da praça pública”.     (2,0 pontos)

b) Esse tema é o da escravidão e a sua representação poética e pictórica aproxima-se do Roman-
tismo porque evidencia o tratamento desumano dado aos escravos, o que está em conformida-
de com a crítica social presente em determinada/na terceira fase desse estilo literário. (3,0 pontos)

Critério de correção:

Atendeu plenamente ao que foi solicitado a resposta que demonstrou capacidade de interpretação
da pintura de Debret e de sua releitura poética por Afonso Felix, entendeu o tema central das duas
composições, relacionou-as com o estilo literário solicitado e demonstrou conhecimento de aspecto
do poema (verso),  explicitando : a) o verso que sintetiza a divisão entre os dois espaços físicos e
sociais presentes no quadro (“como se fora outro o mundo do outro lado da praça pública”); b) o
tema central das composições presente em uma das fases do Romantismo (escravidão); e o porquê
de a representação poética e pictórica desse tema (tratamento desumano dado as escravos) aproxi-
mar-se de uma das fases do Romantismo (crítica social presente na terceira fase). 

▬▬▬ QUESTÃO 10 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

a) Na peça teatral, o papel que a protagonista desempenha é de mulher traída pelo companheiro e,
no conto, a mulher trai o marido.     (2,0 pontos)

b) A protagonista  da peça teatral  rompe com a expectativa  de comportamento feminino de sua
época – manter o casamento – separando-se do marido ao saber da traição. No conto, a prota-
gonista rompe com a expectativa de comportamento feminino de sua época devido ao fato de,
na condição de mulher, envolver-se em uma relação extra-conjugal, mantendo-a por 25 anos
sem que o marido saiba.      (3,0 pontos)



UFG – PS/2009-1                                                                                       RESPOSTAS ESPERADAS

Critério de correção:

Atendeu plenamente ao que foi solicitado a resposta que demonstrou capacidade de leitura e inter-
pretação da peça e do conto, relacionou o enredo com o contexto sociocultural e percebeu como
essas obras, ambientadas em épocas distintas, exploram triângulos amorosos diferentes,  explici-
tando:  a) o papel da protagonista na peça (mulher traída pelo companheiro/Oswald) e no conto
(mulher que trai o marido); b) o modo como as protagonistas rompem com a expectativa de compor-
tamento feminino de suas épocas (na peça, Tarsila separa-se de Oswald quando o esperado para a
época  –  primeira metade do século XX – seria a mulher manter o casamento. No conto, a protago-
nista mantém uma relação extraconjugal por 25 anos sem que o marido saiba, sendo que essa
atitude não é socialmente esperada de uma mulher).
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O Centro  de  Seleção  da  Universidade  Federal  de  Goiás  divulga  as  respostas  esperadas
oficiais das questões da prova de Física — Grupo 2 — da segunda etapa do Processo Seletivo 2009-1
e os  critérios utilizados na correção de cada questão dessa prova. As respostas foram utilizadas
como referência no processo de correção. Foram também consideradas corretas outras respostas
que se relacionaram ao conjunto de ideias correspondentes às expectativas da banca quanto à
abrangência e à abordagem do conhecimento. Respostas parciais também foram aceitas, sendo
que a pontuação a elas atribuída considerou os diferentes níveis de acerto. A seguir serão apresen-
tadas as respostas esperadas oficiais de cada questão seguida do critério de correção utilizado pela
banca corretora.

FÍSICA

▬▬▬ QUESTÃO 11  ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

a)

n(Al) = (270 x 103) / 27 mols →  n(Al) = 1x104 mols

1 mol (Al) → 3/2 mol H2 (g)

1x104 (Al) → n(H2)

n(H2) = 1,5 x 104 mols                                                                                                    (2,0 pontos)

Critério de correção:  

Desenvolvimentos parciais foram considerados, pontuando-se cada etapa individualmente.  

b)
|W| = P∆V = n R T (gás ideal)

|W| = 1,5 x 104 (mols) x 8,3 (J / Kmol) x 300 (K)

|W| = 373,5 x 105 Joules    ou |W| ≈ 37 MJ

 (3,0 pontos)
Critério de correção:  

Desenvolvimentos parciais foram considerados, pontuando-se cada etapa individualmente.  

▬▬▬ QUESTÃO 12 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

a) Q = ?

σ = Q / Area → Q =  σA = 4π R2 σ

Carga na superfície interna: Qi =  - 4π Ri
2 σ

Carga na superfície externa: Qe =  + 4π Re
2 σ                   (1,0 ponto)

Critério de correção:   

Foram pontuadas a identificação da densidade superficial de carga e as expressões para as cargas
da superfície interna e externa.
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b) V = |Ve| - |Vi|

Ve = Qe / (4π ε Re)     e      Vi = Qi / (4π ε Ri)

V = 1/(4π ε) ((Qe / Re) – (Qi / Ri)) = 1/(4π ε) ((4π Re
2σ)/Re - (4π Ri

2σ)/Ri)

V =( σ/ε) (Re – Ri) → V = (σd) / ε              (3,0 pontos)

Critério de correção:  

Desenvolvimentos parciais foram considerados, pontuando-se cada etapa individualmente.  

c) σ = ?
         ε = k εo = 10 x 9,0 x 10-12 F/m

         σ = ε V / d = (90 x 10-12 x 70 x 10-3) / (90 x 10-10)

         σ = 7,0 x 10-4 C/m2                  (1,0 ponto)

Critério de correção:  

Desenvolvimentos parciais foram considerados, pontuando-se cada etapa individualmente. 

▬▬▬ QUESTÃO 13 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

a) Equação dos pontos conjugados: 1/fob = 1/p1 + 1/p1'

1 / 4,0 = 1 / p1 + 1 / 164

1/p1 = 1/4 – 1/164 = (41 – 1)/164 = 40/164 = 40/(441)  

p1 = 4,1 mm       (1,0 ponto)

b) Aob = - p1' / p1 = -164 / 4,1 = - 41 x 4 / 4,1

Aob = -40                  (1,0 ponto)

c) foc = ?

Equação dos pontos conjugados: 1/foc = 1/p2 + 1/p2'

1 / foc = 1 / 12,0 + 1 / (-240) = (20 – 1) / 240 = 19 / 240

foc = 240 / 19 

foc = 12,6 mm                   (1,0 ponto)

d) Amic = ?

Amic  = Aob x Aoc Aoc = -p2'/p2 = -(-240) / 12,0 = 20

Amic = -40 x 20
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Amic = -800                   (1,0 ponto)
e) Hobjeto = Himagem_mic / |Amic| = (4,0 / 800) mm

Hobjeto = 5,0 x 10-6 m                   (1,0 ponto)

Critério de correção:  

Desenvolvimentos parciais foram considerados, pontuando-se cada etapa individualmente. 
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O Centro  de  Seleção  da  Universidade  Federal  de  Goiás  divulga  as  respostas  esperadas
oficiais das questões da prova de Matemática — Grupo 2 — da segunda etapa do Processo Seletivo
2009-1 e  os  critérios utilizados na correção de cada  questão dessa prova.  As  respostas foram
utilizadas como referência no processo de correção. Foram também consideradas corretas outras
respostas que se relacionaram ao conjunto de ideias correspondentes às expectativas da banca
quanto à abrangência e à abordagem do conhecimento. Respostas parciais também foram aceitas,
sendo que a pontuação a elas atribuída considerou os diferentes níveis de acerto. A seguir serão
apresentadas  as  respostas  esperadas  oficiais  de cada  questão  seguida  do critério  de  correção
utilizado pela banca corretora.

 MATEMÁTICA

▬▬▬ QUESTÃO 14 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Admitindo-se que a velocidade da luz no ar ( v 1 ) é igual à velocidade da luz no vácuo ( c ), então

n1= c
v1

=1   

Observando a figura, verifica-se que

R1R 2�1=5⇒R1R2=6  

Utilizando-se a equação de Halley, tem-se

1
4
= 4/3

1
�1 1

R1

 1
R2⇒ 1

4
=1

3 R1R2

R1R2
⇒ 3

4
= 6

R1R2

⇒R1R2=8

Assim, dessas duas equações envolvendo R1 e R2 , obtém-se:

R1R2=8⇒R1 6�R1=8⇒R1
2�6R18=0

cujas raízes são:

R1
' =62

2
=4cm e R1

' '=6�2
2

=2cm

Logo, como R1R2=6 , tem-se que

R2
' =6�4=2cm ou R2

' '=6�2=4cm

Portanto, os raios das faces esféricas das lentes são:

R1=4cm e R2=2cm ou R1=4cm e R2=2cm

(5,0 pontos)

Critério de correção :

Atendeu plenamente ao que foi solicitado o candidato que utilizou corretamente o fato de que a
velocidade da luz no ar é igual à velocidade da luz no vácuo, que usou corretamente as informações
da figura e resolveu corretamente a equação do segundo grau associada ao problema. Cada etapa
do  desenvolvimento  matemático  foi  pontuada  independentemente.  Respostas  parciais  foram
consideradas, com pontuação proporcional ao seu desenvolvimento. Respostas equivalentes foram
consideradas.
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▬▬▬ QUESTÃO 15 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

a) Na  prova  do  laço  realizada, 2R é  o  lado  do  quadrado  desenhado,  sendo R o  raio  do
semicírculo. Então, de acordo com as informações

4R2πR2

2
=2,5 2

Logo, 

R2=2,52 2
π8 ⇒R=2,5  2

π8
cm

ou R≈1,06cm

(2,5 pontos)

Critério de correção : 

Atendeu plenamente ao que foi solicitado o candidato que utilizou corretamente as informações do
problema,  o  conceito  de  área  e  resolveu  corretamente  a  equação  associada.  Cada  etapa  do
desenvolvimento  matemático  foi  pontuada  independentemente. Respostas  parciais  foram
consideradas, com pontuação proporcional ao seu desenvolvimento. Respostas equivalentes foram
consideradas.

b) Para  que  o  exame  dê  resultado  positivo,  deve-se  contar  no  mínimo  20  petéquias  em um
quadrado de lado 2,5 cm. Como a quantidade de petéquias deve ser proporcional à área, então:

N=25.20
6,25

N=80 petéquias

Ou seja, devem ser contadas no mínimo 80 petéquias dentro do quadrado de lado 5 cm, para que o
resultado seja positivo.      (2,5 pontos)

Critério de correção : 

Atendeu plenamente ao que foi solicitado o candidato que utilizou corretamente as informações e o
conceito  de  proporção.  Cada  etapa  do  desenvolvimento  matemático  foi  pontuada
independentemente.  Respostas parciais foram consideradas, com pontuação proporcional ao seu
desenvolvimento. Respostas equivalentes foram consideradas.

▬▬▬ QUESTÃO 16 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

a) A área do quadrado será máxima quando a diagonal AC for máxima. Assim, os pontos A e C, nas
circunferências, devem estar o mais afastados possível. Pela simetria, A0,4 e C 0,�4 .

 
Conclui-se então que AC=8 cm, sendo que, pela simetria, os outros dois vértices são

B �4,0 e D 4,0
(2,0 pontos)

Critério de correção : 

Atendeu  plenamente  ao  que  foi  solicitado  o  candidato  que  interpretou  corretamente  a  figura  e
identificou corretamente os vértices do quadrado.  Cada etapa do desenvolvimento matemático foi
pontuada independentemente. Respostas parciais foram consideradas, com pontuação proporcional
ao seu desenvolvimento. Respostas equivalentes foram consideradas.
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b) Denote por E a projeção do ponto C perpendicularmente ao eixo y, de acordo com a figura.

Observando a figura, como O2C=r=1 , vê-se que O2E=cos .

Então, pela simetria,
AC
2

=3�O2E e, portanto, AC=6�2cos  .

A área (S) do quadrado, em função da diagonal, é dada por S= AC2

2
. 

Logo,

S=6�2cos2
2

=23�cos 2
(3,0 pontos)

Critério de correção :

Atendeu  plenamente  ao  que  foi  solicitado  o  candidato  que  utilizou  corretamente  as  relações
trigonométricas no triângulo retângulo e a relação entre a diagonal do quadrado e a sua área.  Cada
etapa do desenvolvimento matemático foi pontuada independentemente. Respostas parciais foram
consideradas, com pontuação proporcional ao seu desenvolvimento. Respostas equivalentes foram
consideradas.

α

O
2

C
1

C
2

O
1

A

C

B D x

y

E
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O Centro  de  Seleção  da  Universidade  Federal  de  Goiás  divulga  as  respostas  esperadas
oficiais das questões da prova de  Biologia  — Grupo 2  —da segunda etapa do Processo Seletivo
2009-1 e os Critério utilizados na correção de cada questão dessa prova. As respostas foram utiliza-
das como referência no processo de correção. Foram também consideradas corretas outras respos-
tas que se relacionaram ao conjunto de ideias correspondentes às expectativas da banca quanto
à  abrangência  e  à  abordagem do conhecimento,  bem como à elaboração do  texto.  Respostas
parciais também foram aceitas, sendo que a pontuação a elas atribuída considerou os diferentes
níveis  de acerto. A seguir  serão apresentadas as respostas esperadas oficiais de cada questão
seguida do critério de correção utilizado pela banca corretora.

BIOLOGIA

▬▬▬ QUESTÃO 1  ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

a) Um argumento que valida a hipótese heterotrófica é que, no início da vida na Terra, os primeiros
seres vivos eram muito simples e não tinham capacidade de produzir  seu próprio alimento,
fazendo então das substâncias orgânicas presentes no meio o principal substrato de alimento.
Para extrair energia desses alimentos, por causa de sua natureza simples, utilizavam processos
químicos de baixa complexidade.     (2,5 pontos)

Critério de correção:

A resposta que mencionou sobre a complexidade do organismo, ou seja, que seres heterótrofos
tendem a ser menos complexos (mais simples) que os autótrofos e que obtinham energia por pro-
cessos químicos mais simples (exemplo: fermentação) receberam a pontuação na totalidade. Res-
postas que continham somente a ideia de que os seres heterótrofos utilizam a matéria orgânica do
meio para obtenção de energia ou que mencionaram sobre a dependência posterior dos seres autó-
trofos pelos seres heterótrofos,  devido à escassez de alimento (matéria orgânica) disponível  no
meio, foram parcialmente pontuadas.

b) Um argumento que valida a hipótese autotrófica é que no ambiente terrestre primitivo não havia
moléculas  orgânicas  em quantidade  suficiente  para  sustentar  a  multiplicação  dos  primeiros
seres vivos. Assim, foram selecionados os seres que possuíam capacidade de gerar seu próprio
alimento por meio de reações químicas simples utilizando os substratos de natureza inorgânica,
tais como sulfeto de ferro, gás sulfídrico, presentes na crosta terrestre.    ( 2,5 pontos)

Critério de correção:

A resposta que mencionou sobre a escassez do alimento no período inicial de formação do planeta
Terra e, portanto, seres autótrofos não competiam por alimento e utilizavam substâncias inorgânicas
disponíveis no meio para produzir energia foi pontuada na totalidade. As respostas que menciona-
ram a ideia os seres autótrofos passaram a produzir matéria orgânica que servia como alimento para
os heterótrofos que surgiriam posteriormente foram parcialmente pontuadas.   

▬▬▬ QUESTÃO 2 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

a) A diferença entre a quantidade de vapor de água que chega e a precipitação na Amazônia deve-
se à evapotranspiração da floresta, que corresponde à quantidade de água evaporada das su-
perfícies dos leitos fluviais e transpirada pelas plantas.     (2,5 pontos)

Critério de correção:

A resposta que apresentou que a diferença era decorrente da evapotranspiração e explicou correta-
mente esse processo foi pontuada na totalidade. As respostas que apresentaram somente o termo
evapotranspiração ou definições incompletas foram parcialmente pontuadas. 



UFG – PS/2009-1                                                                                                                                                                                                        RESPOSTAS ESPERADAS GRUPO 2  

b) Dentre as várias ações antrópicas que afetam a oferta de vapor de água, o desmatamento, ou
qualquer outra atividade que o provoque, é um dos mais significativos, pois afeta diretamente a
evapotranspiração, reduzindo a oferta de vapor de água.      (2,5 pontos)

Critério de correção:

A resposta que mencionou desmatamento ou outra forma de ação antrópica que afeta negativamen-
te a evapotranspiração foi pontuada na totalidade. A resposta que mencionou poluição somente foi
pontuada quando descrito o tipo de poluição envolvida.

▬▬▬ QUESTÃO 3 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A presença de raízes profundas possibilita a exploração das camadas do solo onde a umidade é
maior, favorecendo a absorção de água. A suberização e cutinização proporcionam a impermeabili-
zação da superfície de caules e folhas, respectivamente, reduzindo a perda de água pela transpira-
ção. Desta forma, as características das plantas observadas pelos visitantes do Parque Nacional das
Emas são estratégias de sobrevivência,  pois auxiliam na manutenção da hidratação dos tecidos
vegetais.     (5,0 pontos)

Critério de correção:

A resposta que mencionou que as raízes profundas permitem alcançar os lençóis freáticos possibili-
tando a absorção de água e que os caules e as cascas grossas suberizadas e as folhas coriáceas
cutinizadas possibilitam a impermeabilização da superfície evitando perda de água por transpiração
obtiveram a pontuação na totalidade. As respostas incompletas, mas que definiram corretamente
função das raízes profundas ou da casca grossa e folhas coriáceas, foram parcialmente pontuadas.

▬▬▬ QUESTÃO 4 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

a) 

Organismo Classe Características  (serão  consideradas  apenas  duas  das  respostas  apontadas
abaixo. Caso o candidato aponte mais de duas características em cada classe,
serão consideradas, para efeito de correção, apenas as duas primeiras)

Homem e/ou
sertanejo 

Mamalia ou
Mamífero

Glândulas mamárias; corpo total ou parcialmente coberto de pelos; dentes diferen-
ciados  ou  heterodontia;  presença  de  diafragma,  presença  de  placenta,  arco
aórtico voltado para a esquerda, hemácias anucleadas.

Sapo Anfibia ou
Anfíbio

Ciclo de vida obrigatoriamente em dois ambientes (aquático e terrestre); três tipos
de respiração durante o ciclo de vida: branquial (fase jovem), cutânea, pulmonar
(fase adulta); desenvolvimento indireto.

Pássaro Ave
Presença de penas, ossos pneumáticos, glândulas uropigianas, presença de bico,
ausência de dentes, presença de moela, arco aórtico voltado para a direita.

Cupim
Insecta

ou Inseto
Três pares de patas; um par de antena; dois pares de asas; corpo segmentado em
cabeça, tórax e abdome; desenvolvimento indireto.

(2,5 pontos)

Critério de correção:

A totalidade da pontuação foi obtida nas respostas que apresentaram pelo menos 13 acertos. A
cada três acertos atribuiu-se uma nota parcial.
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b) Após o abraço nupcial, ou amplexo, o macho e a fêmea liberam os gametas na água que serve
de meio para a locomoção dos espermatozóides que nadam para fecundar os óvulos. O ovo,
que não apresenta proteção contra dessecação, desenvolve na água formando o girino, fase
larval aquática que respira por meio de brânquias. O girino permanece no ambiente aquático até
o final da metamorfose, quando se torna um indivíduo adulto. Portanto, a lagoa é indispensável
para o sucesso reprodutivo dos sapos.     (2,5 pontos)

Critério de correção:

A resposta  que  obteve  a  pontuação  na  totalidade  mencionou  que,  após  o  abraço  nupcial,  ou
amplexo, o macho e a fêmea liberam os gametas na água que serve de meio para a locomoção dos
espermatozóides que nadam para fecundar os óvulos, pois a fecundação desses animais é externa,
e que o ovo formado pela fecundação não apresenta proteção contra dessecação e, assim, o desen-
volvimento do mesmo ocorre na água formando o girino. O girino, por sua vez, constitui a fase larval
do sapo e possui respiração branquial, e permanece na água durante a metamorfose até tornar-se
um indivíduo adulto.

▬▬▬   QUESTÃO 5 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Serão consideradas apenas duas das respostas apontadas abaixo. Caso o candidato aponte mais
de duas causas da infertilidade, serão consideradas, para efeito de correção, apenas as duas primei-
ras.

a) São causas biológicas da infertilidade 
Masculina: ausência de descida testicular (criptorquidismo total); não funcionamento do eixo hi-
potálamo-hipófise-testículo (não produção de testosterona ou LH ou FSH). Exposição do recém-
nascido, por tempo prolongado, à hipotermia. Tumor hipofisário ou testicular; caxumba tratada
incorretamente ou não tratada. Aquecimento testicular. Deficiência do hormônio GH durante a
diferenciação da espermatogônia em espermatócito. Espermatozóide com morfologia anormal
(cauda incomum; ou imóvel ou com duas cabeças). Sêmen com baixo número de espermatozói-
des. 
Feminina:  ovário  policístico,  endometriose,  não  funcionamento  do  eixo  hipotálamo-hipófise-
ovário (não produção de estradiol/estrógeno, ou LH ou FSH); HPV, pólipos uterinos, pH vaginal
muito ácido ou muito alcalino.       (2,5 pontos)

Critério de correção:

Foram consideradas a totalidade da resposta quando foi apresentado uma causa biológica de inferti-
lidade para o homem e outra para mulher, ou duas causas para o homem ou duas para mulher, pre-
sentes na resposta esperada.

b) A vasectomia é uma técnica cirúrgica usada para bloquear a passagem dos espermatozóides do
epidídimo para a uretra, por meio de ruptura ou ligadura dos ductos deferentes. Dessa forma,
não ocorrerá fecundação, pois o sêmen não conterá espermatozóides. A pílula anticoncepcional
feminina,  por  outro  lado,  possui  um  mecanismo  químico,  impedindo  a  foliculogênese  e  a
ovulação, por inibir, por meio de retroalimentação negativa, o eixo hipotálamo-hipófise-ovário. A
pílula  apresenta  hormônios  sexuais  feminino  derivados  do  estradiol  e  progesterona  que  ao
serem administrados, via oral, inibem a síntese e secreção das gonadotrofinas, FSH e LH, impe-
dindo assim a maturação folicular e a ovulação, respectivamente.     (2,5 pontos)

Critério de correção:

A resposta que mencionou que na vasectomia há o corte/ruptura/amarra do ducto deferente e que
os espermatozóides não estarão presentes no sêmen ou esperma e que a pílula anticoncepcional
inibe a maturação folicular e a ovulação por promover feedback negativo (retroalimentação negativa)
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sobre a hipófise inibindo a liberação de FSH e LH foi pontuada na totalidade. Respostas que apre-
sentaram as definições corretas, mas incompletas, foram parcialmente pontuadas. 

▬▬▬  QUESTÃO 6 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Como  o  mRNA  apresentou  o  mesmo  padrão  eletroforético,  significa  que  não  houve  nenhum
problema na transcrição gênica para a produção do mRNA. Assim, a diferença entre os dois padrões
de proteínas pode ter sido causada por uma mutação no DNA ou por alguma alteração no processo
de tradução do mRNA. Isso resultou na tradução de uma proteína com menor tamanho (padrão B)
em relação ao padrão A (selvagem), ou seja, menor massa molecular.    (5,0 pontos)

Critério de correção:

Foi pontuada na totalidade a resposta que mencionou que não houve nenhum problema na transcri-
ção gênica, e que a diferença apresentada era decorrente de uma mutação no DNA do gene B ou
por alguma alteração no processo de tradução do mRNA na figura B. As respostas que menciona-
ram somente mutação ou alteração foram parcialmente pontuadas. Assim como, aquelas que apre-
sentaram que a proteína da figura B apresenta menor massa molecular em relação à figura A.
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O Centro  de  Seleção  da  Universidade  Federal  de  Goiás  divulga  as  respostas  esperadas
oficiais das questões da prova de Química — Grupo 2 — da segunda etapa do Processo Seletivo
2009-1 e os critérios utilizados na correção de cada questão dessa prova. As respostas foram utiliza-
das como referência no processo de correção. Foram também consideradas corretas outras respos-
tas que se relacionaram ao conjunto de ideias correspondentes às expectativas da banca quanto
à abrangência e à abordagem do conhecimento. Respostas parciais também foram aceitas, sendo
que a pontuação a elas atribuída considerou os diferentes níveis de acerto. A seguir serão apresen-
tadas as respostas esperadas oficiais de cada questão seguida do critério de correção utilizado pela
banca corretora.

QUÍMICA

▬▬▬ QUESTÃO 7  ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

a)  

(1,0 ponto)
Critério de correção : 

Atendeu plenamente ao que foi solicitado no item “a” a resposta do candidato que apresentou corre-
tamente a equação balanceada.

b) E = mc2

massa do reagente = 3,9028.10-25 Kg
massa do produto 2,2403x10-25 +  1,6591x10-25 = 3,8994x10-25 Kg

  
∆m = 3,8994x10-25 - 3,9028x10-25  = - 3,4x10-28 Kg

∆E/NA = ∆m c2

∆E/NA = - 3,4x10-28. (3x108)2 J
∆E/NA = - 3,06x10-11 J
∆E = - 3,06x10-11 x 6,02x1023 = -1,84x1013 J.mol-1

∆E (para um mol de urânio) = 1,0 mol x (-1,84x1013 J.mol-1) = -1,84x1013 J 

 (4,0 pontos)

Critério de correção : 

Atendeu plenamente ao que foi solicitado no item “b” a resposta do candidato que apresentou o
cálculo  da  energia  corretamente.  Cada  etapa  do  desenvolvimento  matemático  apresentado  foi
pontuado independentemente. Respostas com a unidade errada ou com erros matemáticos tiveram
pontuação parcial.

1 1n
235
92 U 135

52 Te 100
40 Zr+ + 1 1n+0 0
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▬▬▬ QUESTÃO 8 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Critério de correção dos itens a e b : 

Atendeu plenamente ao que foi solicitado o candidato que identificou, no item “a”, o hidrogênio que
tem o menor pKa e, no item b, a resposta que apresentou a equação química solicitada. Foram con-
siderados como acertos parciais nesse itens as respostas nas quais o balanceamento e o estado
físico das substâncias estavam errados ou ausentes.

c) O ácido cítrico é um ácido fraco que, ao reagir com bicarbonato de sódio, produz um sal, o
citrato de sódio. Esse sal promove hidrólise da água, o que contribui para a neutralização do
ácido estomacal.

OU

Porque os ânions citrato são bases conjugadas que se combinam com os íons H+ do estômago,
formando ácido cítrico, que é um ácido fraco (pouco dissociado).     (2,0 pontos)

Critério de correção:  

Atendeu plenamente ao que foi solicitado o candidato que explicou a razão pela qual o efeito antiáci-
do permanece inalterado quando o mesmo explicou que o sal formado (citrato), promove hidrólise e
mantém o poder de neutralização do medicamento. Também foram considerados os candidatos que
justificaram a neutralização do ácido pela captura de H+ através do ânion citrato. 

(1,0 ponto)

O

HO

O OH
O

OH
OH

ácido cítrico

NaHCO3(aq)  +  H+(aq)                    H2CO3(aq)  +  Na+(aq)                     H2O(l) + CO2(g) + Na+(aq)

OU

+ 3HCO3
-(aq)                                                            +  3CO2(g) + 3 H2O(l)

O

-O

O O-
O

OH
O-

(aq)
O

HO

O OH
O

OH
OH

(aq)

a)

b)

(2,0 pontos)
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▬▬▬ QUESTÃO 9 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Critério de correção dos itens a e b : 

Atendeu plenamente ao que foi proposto na questão o candidato que: no item “a”, apresentou as
equações solicitadas e, no item “b”, calculou o volume de etanol conforme pedido. Foi considerado
como  acerto  parcial  respostas  nas  quais  o  balanceamento  e  o  estado  físico  das  substâncias
estavam errados ou ausentes no item “a”. No item “b”, cada etapa do desenvolvimento matemático
foi  pontuado  independentemente.  Respostas  com a  unidade  errada  ou  com erros  matemáticos
tiveram pontuação parcial.
 

OU

C2H6O = 46 g/mol; C8H18 = 114 g/mol

=n
CO2

(C8H18)
+ n

H2O

(C8H18) . .X n
CO2

(C2H6O)
+ n

H2O

(C2H6O).

X = 3,4 mol

b)

metanol = 3,4 mol x 46 g/mol = 156 g

Vetanol =    = 195 cm3 = 195 mL
0,8 g/cm3

156 g

(3,0 pontos) 

Variáveis:
A = área
P = pressão
V = volume
T = temperatura
R = constante dos gases

= F
C8H18

F
C2H6O

= PA = 
V

nRTA

RTA
V

 RTA

V

2

a) (2,0 pontos) 
CH3CH2OH(l) + 3O2(g)                 2CO2(g) + 3H2O(g)

 C8H18(l) + 25O2(g)                 8CO2(g) + 9H2O(g)

1 mol de etanol                   5 mols de gás
1 mol de isoctano              17 mols de gás

A quantidade de etanol que produz a mesma quantidade de gás que o isoctano é:

1 mol de etanol                       5 mols
 x  mol de etanol                      17 mols

x = 3,4 mols
m = 3,4 x 46 = 156,4 g

V = 156,4 g / 0,8 g cm-3  = 195 cm3 = 195 mL
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▬▬▬ QUESTÃO 10 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
a)  C19H25NO                                                                                                                             (1,0 ponto)

Atendeu plenamente ao que foi solicitado o candidato que apresentou a fórmula molecular da histrio-
nicotoxina      

b) Estão presentes os grupos funcionais das aminas, dos alcoóis, dos alcenos e dos alcinos. 

                                      (2,0 pontos)

Critério de correção : 

Atendeu plenamente ao que foi solicitado o candidato que determinou os grupos funcionais presen-
tes na histrionicotoxina. A pontuação foi dada para cada grupo funcional citado independentemente.

c) A redução acontecerá na presença de H2 e catalisador (Pt, Pd, Ni). Serão necessários 6 mols de H2.

    (2,0 pontos)

 Critério de correção :

Atendeu plenamente ao que foi solicitado o candidato que determinou tanto a condição reacional
como a quantidade de mols de H2 necessários para reduzir as ligações múltiplas. O acerto do número
de mols de H2 e do catalisador correto foram pontuados independentemente.

▬▬▬   QUESTÃO 11 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

a) A variação do pH sanguíneo deve-se à variação da concentração de CO2 no sangue. Quanto
maior a concentração, menor o pH e vice-versa.    (2,0 pontos)

Critério de correção:

Atendeu plenamente ao que foi solicitado o candidato que ao explicar a causa da variação estabele-
ceu a relação entre o pH e a concentração de CO2 no sangue. 

b)

(3,0 pontos)

Critério de correção : 

Atendeu plenamente ao que foi solicitado o candidato que esboçou o gráfico da variação do pH de
acordo com o experimento apresentado.  Cada etapa do gráfico foi pontuada independentemente.
Gráficos com linhas retas foram considerados.

50s 5 min 50s
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▬▬▬   QUESTÃO 12 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

a) 

OH

CH3

H

OH

diol trans diol cis

OH

CH3

OH

H

(3,0 pontos)

Critério de correção : 

Atendeu plenamente ao que foi solicitado o candidato que representou corretamente as fórmulas es-
truturais  solicitadas.  Foi  pontuado  parcialmente  respostas  nas  quais  não  havia  identificação  do
isômero cis e trans.

b)

álcool

OH

CH3

(2,0 pontos)

Critério de correção: 

Atendeu plenamente ao que foi solicitado o candidato que representou a fórmula estrutural plana do
produto obtido.
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O Centro de Seleção da Universidade Federal de Goiás divulga os critérios de correção da
prova de Redação da segunda etapa do Processo Seletivo 2009-1. Esses critérios foram utilizados
como referência no processo de correção. 

CRITÉRIOS DE CORREÇÃO DA PROVA DE REDAÇÃO

I – ADEQUAÇÃO

A- ao tema = 0 a 8 pontos

B- à leitura da coletânea = 0 a 8 pontos

C- ao gênero textual = 0 a 8 pontos

D- à modalidade = 0 a 8 pontos

II – COESÃO – COERÊNCIA = 0 a 8 pontos

▬▬▬ I – ADEQUAÇÃO  ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A-Adequação ao tema

Desempenho Critério Pontos

Nulo • Fuga do tema (anula a redação ). 0

Fraco
• Mínima articulação das ideias em relação ao desenvolvimento do tema,

segundo a proposta escolhida.
• Uso mínimo e/ou inapropriado das informações textuais ou extratextuais.

2

Regular
• Articulação limitada das ideias em relação ao desenvolvimento do tema,

segundo a proposta escolhida.
• Uso limitado das informações textuais ou extratextuais.

4

Bom

• Considerações  satisfatórias:  exploração  de  algumas  possibilidades  de
ideias entre as várias que o tema favorece, segundo a proposta escolhida.

• Uso satisfatório das informações textuais ou extratextuais.
• Indícios de autoria (capacidade de organizar e mobilizar diferentes vozes e

pontos de vista na construção do texto).

6

Ótimo

• Reflexões que levem à  exploração das variadas possibilidades de ideias
que o tema favorece, segundo a proposta escolhida. 

• Uso crítico das informações textuais e extratextuais.
• Extrapolação do recorte temático.
• Evidência de autoria (capacidade de organizar e mobilizar diferentes vozes

e pontos de vista na construção do texto).

8

B- Adequação à leitura da coletânea

Desempenho Critério Pontos

Nulo • Desconsideração da coletânea ou cópia de trechos ou frases sem que essa
transcrição esteja a serviço do projeto de texto. 

0

Fraco
• Uso mínimo e/ou inapropriado das informações da coletânea.
• Emprego excessivo de elementos transcritos da coletânea.

2

Regular
• Uso limitado das informações da coletânea (parcial e superficial).
• Uso de transcrição e de paráfrases comprometendo o desenvolvimento do

projeto de texto.
4
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• Leitura ingênua (não identificação de pontos de vista presentes na coletâ-
nea).

Bom

• Uso satisfatório das informações da coletânea (abrangente e interpretativo).
• Percepção de pressupostos e subentendidos.
• Citação direta e indireta (paráfrase) consistente com o projeto de texto.
• Leitura que demonstre a identificação de pontos de vista presentes na cole-

tânea.
• Indícios de intertextualidade.

6

Ótimo

• Extrapolação da coletânea: relação entre as informações da coletânea e
outras fontes de referência (intertextualidade e interdiscursividade).

• Uso de citação direta e indireta (paráfrase) de modo a valorizar o projeto de
texto.

• Percepção e exploração de pressupostos e subentendidos.
• Leitura crítica (relação entre informações e pontos de vista).

8

C- Adequação ao gênero textual

Conto de ficção científica

Desempenho Critério Pontos

Nulo
• O texto não corresponde a uma narrativa e/ou desconsidera totalmente a

proposta.
0

Fraco

• Ausência de projeto de texto.
• Ausência de explicação científica/racional para a construção da fantasia.
• Relato fragmentado de fatos.
• Ausência de recuperação dos fatos motivadores da trama.
• Uso precário de elementos constitutivos das sequências descritivas, narrati-

vas e explicativas.
• Não  mobilização  das  diferentes  vozes  enunciativas  (narrador,  persona-

gens) em discursos direto e indireto.

2

Regular

• Indícios de projeto de texto.
• Presença de uma linha narrativa tênue que evidencie indícios de estabele-

cimento de um conflito.
• Estabelecimento mínimo e/ou inadequado da explicação científica/racional

para a construção da fantasia.
• Recuperação mínima e/ou inapropriada dos fatos motivadores da trama.
• Indícios de elementos constitutivos das sequências descritivas, narrativas e

explicativas  (operação  com  narrador,  personagens,  situações,  tempo,
espaço  etc.),  produzindo  precariamente  o  efeito  de  plausibilidade  da
fantasia na trama.

• Mobilização limitada das diferentes vozes enunciativas (narrador, persona-
gens) em discursos direto e indireto.

• Indícios de progressão temporal entre os acontecimentos relatados.

4

Bom

• Projeto de texto definido.
• Presença de uma linha narrativa que evidencie o estabelecimento de um

conflito.
• Estabelecimento satisfatório da explicação científica/racional para a cons-

trução da fantasia.
• Recuperação apropriada dos fatos motivadores da trama.
• Presença de elementos constitutivos das sequências descritivas, narrativas

e explicativas (operação com narrador, personagens, figuratividade, situa-
ções,  tempo,  espaço  etc.),  para  produzir  o  efeito  de  plausibilidade  da
fantasia na trama.

6
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• Mobilização apropriada das diferentes vozes enunciativas (narrador, perso-
nagens) em discursos direto, indireto e indireto livre.

• Marcas de progressão temporal entre os acontecimentos relatados.

Ótimo

• Projeto de texto consciente.
• A linha  narrativa  evidencia  um desenvolvimento  consciente  do  conflito,

movendo toda a trama da história. 
• Estabelecimento excelente da explicação científica/racional para a constru-

ção da fantasia.
• Recuperação apropriada dos fatos motivadores da trama como um recurso

consciente de narração.
• Trabalho consciente com elementos constitutivos das sequências descriti-

vas, narrativas e explicativas (operação com narrador, personagens, figura-
tividade, situações, tempo, espaço etc.), para produzir o efeito de plausibili-
dade da fantasia na trama.

• Extrapolação na mobilização das diferentes vozes enunciativas (narrador,
personagens) em discursos direto, indireto e indireto livre.

• Organização evidente da progressão temporal,  indicando posterioridade,
concomitância e anterioridade entre os episódios relatados.

8

Carta aberta

Desempenho Critério Pontos

Nulo • O texto  não  corresponde  a  uma carta  e/ou  desconsidera  totalmente  a
proposta.

0

Fraco

• Ausência de projeto de texto.
• Listagem de comentários sem articulação entre si.
• Uso precário de marcas de interlocução.
•  Afirmações sem sustentação lógica ou factual.
• Ausência de recuperação dos fatos motivadores da elaboração da carta.

2

Regular

• Indício de projeto de texto.
• Presença de uma linha argumentativa tênue que evidencie a opinião do

locutor a respeito do problema.
• Uso limitado de recursos para persuadir o interlocutor a tomar consciência

do problema e se mobilizar para solucioná-lo.
• Seleção limitada de fatos e de ações resolutivas. 
• Recuperação mínima e/ou inapropriada dos fatos motivadores da elabora-

ção da carta.
• Construção limitada da imagem do interlocutor e do perfil do locutor, bem

como das estratégias de convencimento.
• Uso limitado dos recursos argumentativos (citação, ironia, exemplificação,

negação, comparação etc.) revelado na presença de sequências expositi-
vo-argumentativas.

4

Bom

• Projeto de texto definido.
• Presença de uma linha argumentativa que evidencie a opinião do locutor a

respeito do problema.
• Uso adequado de recursos para persuadir o interlocutor a tomar consciên-

cia do problema e se mobilizar para solucioná-lo.
• Construção adequada da imagem do interlocutor e do perfil do locutor, bem

como das estratégias de convencimento.
• Seleção adequada de fatos e de ações resolutivas. 
• Recuperação apropriada dos fatos motivadores da elaboração da carta.

6
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• Uso adequado dos recursos argumentativos (citação, ironia, exemplifica-
ção, negação, comparação etc.) revelado na presença de sequências ex-
positivo-argumentativas.

Ótimo

• Projeto de texto consciente.
• Presença de uma linha argumentativa consistente que evidencie reflexão

quanto à opinião do locutor a respeito do problema.
• Uso crítico de recursos para persuadir o interlocutor a tomar consciência do

problema e se mobilizar para solucioná-lo.
• Construção elaborada da imagem do interlocutor e do perfil do locutor, bem

como das estratégias de convencimento.
• Seleção adequada de fatos e de ações resolutivas que evidenciem uma

análise crítica do problema abordado.
• Recuperação  apropriada  dos fatos motivadores  da elaboração  da carta

como um recurso consciente de persuasão.
• Uso excelente dos recursos argumentativos (citação, ironia, exemplifica-

ção, negação, comparação etc.) revelado na presença de sequências ex-
positivo-argumentativas.

8

Editorial

Desempenho Critério Pontos

Nulo • O texto não corresponde a um texto dissertativo-argumentativo e/ou des-
considera totalmente a proposta.

0

Fraco

• Ausência de projeto de texto.
• Listagem de comentários sem articulação entre si.
• Ausência das marcas de argumentação, de recursos persuasivos e de

sustentação do ponto de vista.
• Afirmações sem sustentação lógica ou factual.
• Ausência de mobilização dos aspectos enunciativos: suporte (divulgação

do editorial); papel do locutor e do interlocutor.
• Ausência de recuperação dos fatos motivadores da elaboração do editori-

al.

2

Regular

• Indício de projeto de texto.
• Articulação em torno de uma idéia central.
• Afirmações convergentes com sustentação lógica ou factual.
• Recuperação mínima e/ou inapropriada dos fatos motivadores da elabo-

ração do editorial.
• Uso limitado dos recursos argumentativos e persuasivos (citação, ironia,

exemplificação, negação, comparação etc.) e de sustentação do ponto de
vista.

• Mobilização regular  dos aspectos enunciativos:  suporte (divulgação do
editorial); papel do locutor e do interlocutor.

4

Bom

• Projeto de texto definido.
• Apresentação e sustentação de diferentes pontos de vista.
• Afirmações  convergentes  e  divergentes  com  sustentação  lógica  ou

factual.
• Recuperação apropriada dos fatos motivadores da elaboração do editori-

al.
• Uso  adequado  dos  recursos  argumentativos  e  persuasivos  (citação,

ironia,  exemplificação,  negação,  comparação,  depoimentos,  dados,  re-
trospectivas históricas etc.), a serviço do projeto de texto.

• Mobilização satisfatória dos aspectos enunciativos:  suporte (divulgação
do editorial); papel do locutor e do interlocutor.

6
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Ótimo

• Projeto de texto consciente.
• Discussão e reflexão sobre diferentes pontos de vista.
• Uso crítico dos argumentos e contra-argumentos a serviço do projeto de

texto.
• Recuperação apropriada dos fatos motivadores da elaboração do editorial

como recurso consciente de argumentação.
• Exploração  consciente  dos  recursos  argumentativos  e  persuasivos

(citação,  ironia,  exemplificação,  negação,  comparação,  depoimentos,
dados, retrospectivas históricas etc.), com vistas ao enriquecimento do
projeto de texto.

• Mobilização excelente dos aspectos enunciativos: suporte (divulgação do
editorial); papel do locutor e do interlocutor.

8

D- Adequação à modalidade

Desempenho Critério Pontos

Nulo
• Problemas generalizados e recorrentes de morfologia, sintaxe, semântica e

ortografia.
• Uso de linguagem iconográfica

0

Fraco

• Desvios  sistemáticos da modalidade escrita  (vocabulário,  elementos dos
níveis morfossintático, semântico e pragmático).

• Predominância indevida da oralidade.
• Linguagem  inapropriada  ao  gênero  escolhido  (recursos  iconográficos,

tabelas, gráficos etc.).

2

Regular

• Uso precário dos recursos linguísticos e/ou desvios recorrentes da modali-
dade escrita (vocabulário, elementos dos níveis morfossintático, semântico e
pragmático).

• Interferência indevida da oralidade na escrita.

4

Bom

• Uso satisfatório dos recursos linguísticos, apresentando desvios eventuais
(vocabulário,  elementos  dos  níveis  morfossintático,  semântico  e
pragmático).

• Uso adequado das estruturas da oralidade na escrita.

6

Ótimo

• Uso excelente dos recursos linguísticos (vocabulário, elementos dos níveis
morfossintático,  semântico  e  pragmático),  demonstrando  competência  no
manejo da modalidade escrita.

• Exploração dos níveis de linguagem a serviço do projeto de texto.

8

▬▬▬ II – COESÃO – COERÊNCIA ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Desempenho Critério Pontos
Nulo • Texto caótico (sem organização, sem sentido etc.) 0

Fraco

• Texto com problemas recorrentes de predicação, de construção frasal, de
paragrafação  e  de  lexicalização  (impropriedade  vocabular),  constituindo
uma seqüência de frases desarticuladas.

• Uso inapropriado da pontuação e dos elementos de articulação textual.
• Problemas lógico-semânticos: tautologia, contradição, ambiguidade.

2

Regular

• Texto com problemas acidentais de predicação, de construção frasal, de
paragrafação e de lexicalização (impropriedade vocabular).

• Uso assistemático da pontuação e dos elementos de articulação textual.
• Problemas  lógico-semânticos  não recorrentes  como tautologia,  contradi-

ção, generalização indevida, ambiguidade não-intencional.
• Uso de linguagem inadequada à pessoa do locutor e/ou do interlocutor.

4
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Bom

• Texto que evidencia domínio dos processos de predicação, de construção
frasal, de paragrafação e de lexicalização.

• Uso apropriado do sistema de pontuação e dos elementos de articulação
textual.

• Uso apropriado de recursos lógico-semânticos: inferência, ambiguidade in-
tencional, referências compartilhadas, generalização pertinente etc.

• Uso de linguagem adequada à pessoa do locutor e/ou do interlocutor.

6

Ótimo

• Texto  que  revela  excelente  domínio  dos  processos  de  predicação,  de
construção frasal, de paragrafação e de lexicalização.

• Uso figurativo-estilístico das variedades linguísticas.
• Domínio do sistema de pontuação e dos elementos de articulação textual.
• Uso excelente de recursos lógico-semânticos: inferência, ambiguidade in-

tencional, referências compartilhadas, generalização pertinente etc. 
• Uso de linguagem adequada à pessoa do locutor e/ou do interlocutor, de

modo a valorizar o tipo de interação estabelecida.

8


